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AS RUAS de Londres foram palco de manifestações contra os cortes no Serviço Nacional
de Saúde, que serão debatidos esta semana. Centenas de pessoas reuniram-se para blo-
quear a ponte de Westminster.                    Foto EPA/Kerim Okten

REINO UNIDO: Cortes no SNS provocam protestos 
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O JORNAL ECONÓMICO

PUB

“O PROGRAMA DE AUSTERIDADE
NÃO PODE AUMENTAR O NÚMERO

DE EXCLUÍDOS EM PORTUGAL”
ENTREVISTA A RUI LEÃO MARTINHO, BASTONÁRIO DA ORDEM DOS ECONOMISTAS PÁG. 1O E 11

A PROPOSTA de Orçamento do Esta-
do (OE) para 2012, que o Governo vai
continuar a discutir hoje e apresen-
tar até dia 17, será condicionada pelo
programa de assistência financeira e
ficará marcada por nova subida dos
impostos e por um corte acentuado
da despesa.

Recorde-se que o objectivo do Go-
verno, ao qual está vinculado peran-
te as autoridades internacionais,
consiste na obtenção de um défice
público de 4,5% do Produto Interno
Bruto (PIB). Na prática, este défice
não poderia ultrapassar a fasquia dos
7.645 milhões de euros em contabili-
dade nacional. Uma meta que está
inscrita no memorando de entendi-
mento com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), Banco Central Euro-
peu (BCE) e Comissão Europeia (CE),
partindo da base em que o PIB que-
bra 2,2% este ano e 1,8% em 2012.

No entanto, os desvios nas contas

públicas e a conjuntura internacio-
nal obrigam o Governo a rever as
contas. Assim, o primeiro-ministro,
Pedro Passos Coelho, já admitiu que
o Executivo está a trabalhar com
uma recessão mais profunda em
2012, em linha com as últimas pro-
jecções do Banco de Portugal (2,2%).
Esta quebra económica, somada aos
desvios orçamentais entretanto iden-
tificados, obrigam a ajustar medidas.

A partir dos ecos do Conselho de
Ministros de 30 de Junho, sabe-se
que a despesa primária terá um limi-
te de 36.230 milhões de euros, me-
nos 10% do que o valor inicial do OE
deste ano. Em termos de despesa to-
tal, o aumento dos encargos com ju-
ros da dívida reduz o corte na despe-
sa para 5%.

Um mês depois, o Executivo fez sa-
ber, no Documento de Estratégia Or-
çamental, que conta inverter, já em
2012, a tendência de défices primá-
rios, até conseguir um saldo positivo,
sem juros, de 4,5% do PIB em 2015.

Os planos do Governo implicam ain-
da um corte de 1,6 mil milhões de
euros em áreas como a Saúde, Educa-
ção e Segurança Social.

O OE será ainda marcado pela des-
cida da Taxa Social Única (TSU), que
terá de ser compensada com mais
impostos. Esta medida é encarada co-
mo decisiva para relançar a econo-
mia. Assim, Portugal terá de conven-
cer os mercados de que está no cami-
nho certo, quando se prevê que a dí-
vida pública atinja, no próximo ano,
os 106,1% da riqueza produzida.

CORTE DA DESPESA 
E AUMENTO FISCAL 
MARCAM OE 2012

CONTAS PÚBLICAS

RECEITA SOBE EM 2,5 MIL MILHÕES

A proposta de Orçamento a apresen-
tar pelo Governo contempla novos
limites às deduções no IRS. Uma
nova sobretaxa será aplicada às
empresas e diversos produtos vêem o
IVA subir. No total, o Executivo
espera aumentar a receita fiscal em
2,5 mil milhões de euros.
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